








NOTÍCIAS DA AGPTEA

Capacitação profi ssional marca etapa do Qualifi ca RS 
em Caçapava do Sul

Com o objetivo de promover 
a qualifi cação profi ssional e am-
pliar as oportunidades no mer-
cado de trabalho, o Programa 
Qualifi ca RS concluiu em outu-
bro os cinco cursos previstos na 
etapa que teve início no mês de 
junho, no município de Caça-
pava do Sul. A promoção foi da 
Secretaria Municipal de Inova-
ção, Cultura e Turismo (Sictur), 
em parceria com a Associação 
Gaúcha de Professores Técnicos 
de Ensino Agrícola (Agptea).

Foram oferecidos os cursos 
de Condutor local de turismo, 
Práticas de cozinha e restau-
rante, Estratégia e ferramentas 
de marketing digital, Inglês e 
Organização e planejamento de 
receptivos turísticos, realizados 
em colaboração com a Escola 
Técnica Agrícola Dr. Rubens da 
Rosa Guedes (ETERRG). 

Na quinta e última forma-
ção, 31 alunos terminaram o 

Curso de Marketing Digital, com 
a presença de autoridades do 
município, como o prefeito Mar-
celo Spode, a primeira-dama e 
secretária de Desenvolvimento 
Social, Cristina Spode, e secre-
tários de Gestão, Planejamento, 
Saúd e de Inovação, Cultura e 
Turismo, assim como a equipe 
da Sictur, a coordenadora do 
Geoparque Caçapava, Alizandra 
da Silva, o ex-prefeito de La-

vras do Sul e assessor especial 
da presidência da Agptea, Sávio 
Johnston Prestes, e o diretor da 
ETERRG, Paulo Roberto Benites.

De acordo com o prefei-
to Marcelo Spode, o Programa 
Qualifi ca RS teve um papel 
fundamental para o desenvolvi-
mento de Caçapava do Sul. “Por 
meio dos cursos oferecidos nas 
áreas de linguagens, turismo, 
gastronomia e marketing digital, 
ampliamos as oportunidades 
para a nossa comunidade, for-
talecendo o potencial da nossa 
cidade”, enfatizou, lembrando 
que para o município estes cur-
sos têm mais valor ainda, “pois 
foi um verdadeiro resgate”. 

Spode reiterou que o secretá-
rio de Inovação, Cultura  e Turis-
mo, Ignácio Lemos, e sua equi-
pe, não mediram esforços para 
resgatar o programa e colocá-lo 
em prática, garantindo, dessa 
forma, mais qualifi cação para 
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a comunidade. “Qualificação 
pro fi ssional é um investimento 
no futuro, é o que garante mais 
chances de emprego e fomenta 
o empreendedorismo. Ficamos 
muito felizes em ver tantas pes-
soas buscando novos conheci-
mentos e contribuindo para o 
crescimento da nossa economia 
e da nossa cultura”, fi nalizou.

Representando a Agptea, o 
assessor Sávio Johnston Prestes 
destacou que a entidade quer ver 
realmente a qualifi cação profi s-
sional, a formação humana, um 
ensino profi ssionalizante como 
fonte geradora de trabalho, em-

prego, renda e felicidade. “Essa 
qualifi cação ajuda a manter o 
jovem na terra. E uma das ca-
racterísticas mais marcantes da 
região é a falta de oportunidade 
que leva todo mundo embora”, 
pontuou.

Prestes colocou também a 
questão do Geoparque Caça-
pava que veio agregar junto ao 
Programa Qualifi ca RS. “É um 
geoparque mundial da Unesco 
que atrai olhares diferenciados 
para a geologia, para os pontos 
turísticos, para a história, para 
toda essa parte paleontológica, 
arqueológica, etc. E, vincula-

do ao Ensino Técnico Agrícola, 
tem muita produção rural que 
impulsiona o agronegócio, tan-
to agrícola quanto pecuário. A 
questão da fruticultura que está 
numa crescente em Caçapava 
e hoje com o Instituto Informa 
Pampa, uma iniciativa do Agp-
tea, é possível ver o interesse 
desses segmentos na região”, 
sinalizou.

A Secretaria de Inovação, 
Cultura e Turismo já está em 
tratativas para que o município 
de Caçapava do Sul  participe 
da segunda edição do Programa 
Qualifi ca RS.

Agptea busca nova parceria visando qualifi cação dos 
alunos das escolas técnicas agrícolas

Uma parceria entre 
a Associação Gaúcha de 
Professores Técnicos de 
Ensino Agrícola (Agptea) 
e a Águia Fertilizantes foi 
tema de reunião entre a 
entidade e representan-
tes da empresa, o country 
manager Tim Hosking e o 
gerente-geral Diego Boei-
ra. A iniciativa teve por 
objetivo promover uma 
aproximação voltada ao desen-
volvimento técnico, educacio-
nal, social e de pesquisa com 
foco no fortalecimento do setor 
agrícola.

Diego Boeira reforçou a im-
portância em consolidar esta 
parceria, uma vez que a asso-
ciação tem representatividade 
em todo o estado por intermé-

dio dos professores das escolas 
técnicas agrícolas estaduais. A 
Águia Fosfato está implantando 
em Lavras do Sul uma unidade 
para benefi ciamento de fosfato 
natural que deve estar disponí-
vel a partir de maio de 2026. 
“Temos interesse, por exemplo, 
em fornecer treinamentos em 
relação ao uso desse fertilizan-
te”, comentou Boeira. Roloff 
também destacou o interesse da 

entidade em fortalecer 
esta parceria, uma vez 
que sempre defendeu 
o uso de tecnologias 
sem veneno. “Nós so-
mos uma associação 
de professores com 
um grande potencial 
que são os alunos, 
futuros técnicos agrí-
colas, que necessitam 
de um aprendizado 

mais qualifi cado”, salientou.

O encontro na sede da Agp-
tea em Porto Alegre contou 
também com as presenças do 
vice-presidente de Assuntos 
Educacionais, Danilo Oliveira 
de Souza, da coordenadora exe-
cutiva Dandara Medeiros e do 
assessor especial da presidên-
cia Sávio Johnston Prestes. 
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Agptea defende integração entre pesquisa 
e ensino agrícola para reduzir dependência 

de fertilizantes importados 

O presidente da Associação 
Gaúcha de Professores Técnicos 
de Ensino Agrícola (Agptea), 
Fritz Roloff, acompanhou audi-
ência pública em outubro, na 
Federação da Agricultura do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Far-
sul), que tratou do projeto de lei 
166/2025, que institui o Plano 
Estadual de Fertilizantes. Tam-
bém participaram o vice-presi-
dente de Assuntos Educacionais 
da Agptea, Danilo Oliveira de 
Souza, e do assessor especial 
da presidência Sávio Johnston 
Prestes.

A proposta  do PL é de au-
toria do presidente da Frente 
Parlamentar da Mineração e 
do Polo Carboquímico, depu-
tado estadual Paparico Bacchi, 

também proponente da audiên-
cia pública. Ele alertou para a 
gravidade econômica atual que 
assola o Rio Grande do Sul, so-
bretudo na produção primária. 
“Neste contexto o alto custo dos 
fertilizantes compromete e difi -
culta toda a logística do setor, 
sobretudo submetendo os agri-
cultores a comprar fertilizan-
tes importados da China ou da 
Rússia, o que encarece demais 
a produção local”, constatou. 

Também esteve presente 
na audiência pública, o sena-
dor de Sergipe (SE) Laércio 
Oliveira, autor do projeto de 
lei 699/2023, que cria o Pro-
grama de Desenvolvimento da 
Indústria de Fertilizantes (Pro-
fert). Oliveira enfatizou que o 

Rio Grande do Sul é o primei-
ro estado brasileiro a lançar o 
Plano Estadual de Fertilizantes. 
“O Brasil não pode ser rotulado 
como líder agrícola, importando 
90% dos fertilizantes que con-
some. Apenas três estados têm 
plantas de produção nacional 
de fertilizantes: Sergipe, Bahia 
e Paraná”, destacou. O sena-
dor reiterou a necessidade de o 
Profert avançar. Atualmente, a 
proposta que visa incentivar a 
produção nacional de fertilizan-
tes e reduzir a dependência de 
importações, está em análise no 
Ministério da Fazenda. 

Já o assessor da Secretaria 
Executiva do Ministério da Agri-
cultura, José Carlos Polidoro, res-
saltou que, sem um pacto federa-
tivo, nenhum plano será encarado 
como uma política de estado. “E 
essa audiência pública demons-
tra que o Plano Estadual de Fer-
tilizantes está dando, na prática, 
o primeiro passo no sentido de 
uma política de estado”, referiu. 
Segundo Polidoro, o Plano Na-
cional de Fertilizantes, iniciativa 
do governo federal também para 
reduzir a dependência brasileira 
de fertilizantes importados, tem 
como metas até 2050: reduzir de 
85% para 50% a dependência 
externa em fertilizantes e instituir 
a autonomia no setor.

O promotor de justiça do 
Ministério Público do Rio Gran-
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de do Sul, Felipe Teixeira Neto, 
saudou a iniciativa da audiên-
cia pública para debater a na-
cionalização de fertilizantes. 
“Trata-se, acima de tudo, de 
buscar não só a independência 
econômica na compra de insu-
mos nacionais como também 
estabelecer uma política de pro-
dução de carvão mineral mais 
efetiva. O carvão deve ser visto 
além de uma fonte energética”, 
ressaltou.

 O diretor Financeiro da Far-
sul, José Alcindo Ávila, por sua 
vez, destacou que o Rio Grande 
do Sul é um estado pioneiro na 
produção agrícola, mas ainda 
defi ciente na produção de in-
sumos. “Então essa iniciativa 
é meritória. A Farsul, com 98 
anos, tem a responsabilidade 
de organizar mais de 130 sin-
dicatos rurais. Queremos que o 
fertilizante seja uma cadeia pro-
dutiva também. É muito longe a 
viagem de fertilizantes da China 
ou da Rússia, o que acaba ele-
vando demais os custos de pro-
dução”, ressaltou. 

Na sequência falou o Gerente 
de Projetos e Consultor da Águia 
Fertilizantes, Diego Boeira. Ele 
referiu que a Águia Fertilizantes 
começou a pesquisa mineral 
em 2011, no primeiro alvo de 
fosfato identifi cado na região de 
Três Estradas, em Lavras do Sul 
( RS). “Esse depósito foi levado 
a licenciamento ambiental em 
2015, a empresa recebeu a li-
cença prévia em 2019 e avan-
çou para o licenciamento de im-
plantação, obtendo a licença de 
instalação em 2022. Em 2025 

iniciou a obra de implantação 
da mina na região de Três Estra-
das”, lembrou. 

Segundo Boeira, o minério 
vai ser produzido inicialmente 
numa taxa de 100 mil tonela-
das por ano, em 2026 e 2027, 
e transferido para Caçapava 
do Sul, numa planta industrial 
que foi arrendada da empre-
sa Dagoberto Barcelos por 20 
anos. Enquanto esse minério 
vem para Caçapava a empresa 
vai implantar a partir de 2027 
uma planta industrial para 300 
mil toneladas ano na região de 
Três Estradas, ao lado da mina. 
“Vendendo então o produto fi nal 
acabado a partir de Lavras do 
Sul teremos um depósito de fos-
fato ao lado dessa planta arren-
dada em Caçapava do Sul que 
se chama Depósito Mato Gran-
de. Esse depósito, quando a 
planta industrial tiver sido cons-
truída na região de Três Estra-
das, passará a ser operado com 
a planta arrendada produzindo, 
assim, 100 mil toneladas em 
Caçapava e 300 mil toneladas 
em Lavras do Sul.

Boeira aposta em uma boa 
perspectiva, na medida em que 
será o primeiro produtor de fos-
fato do Rio Grande do Sul. Todo 
fosfato que entra hoje no estado 
é 100% importado. “A neces-
sidade de fosfato é tão grande 
nos solos gaúchos que mesmo a 
gente produzindo 400 mil tone-
ladas ano, não teremos mais do 
que 8% a 10% da participação 

no mercado de fertilizantes do 
Rio Grande do Sul. Então, existe 
um potencial muito grande para 
o futuro”, concluiu. 

O presidente da Agptea, 
Fritz Roloff, avaliou a audiência 
pública como muito importante 
ao trazer empresas e pesquisas 
que estão sendo desenvolvidas 
na busca de fertilizantes nacio-
nais. “Sem dúvida, trata-se de 
um incentivo para que empre-
sas novas surjam para nos tor-
nar menos dependentes da im-
portação de insumos”, lembrou. 

Roloff enfatizou que a pes-
quisa na área já está bastante 
avançada. “E é fundamental 
que esse conhecimento dialogue 
também com as escolas, com o 
ensino agrícola, e que os futuros 
técnicos saibam a importância 
de usar produtos minerais orgâ-
nicos para alavancar uma agri-
cultura melhor, mais avançada 
e mais limpa”, concluiu.  

A audiência pública teve 
ainda a apresentação do projeto 
Pampa Forte, do Grupo Copelmi 
Mineração, que visa a explora-
ção de carvão mineral no Rio 
Grande do Sul. Também foram 
mostrados resultados de uma 
comitiva de representantes dos 
setores público e privado do 
Brasil que esteve na China, em 
agosto passado, para conhecer 
tecnologias de ponta relaciona-
das à descarbonização de usi-
nas termelétricas a carvão e à 
produção de fertilizantes.

“E fundamental que os futuros técnicos saibam a importância 
de usar produtos minerais orgânicos para alavancar uma 

agricultura melhor, mais avançada e mais limpa.” 
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Agptea esteve presente no Universo Pecuária 2025

A Associação Gaúcha dos 
Professores Técnicos do Ensino 
Agrícola participou da abertura 
ofi cial da terceira edição do Uni-
verso Pecuária que se realizou 
entre os dias 4 e 8 de novembro 
no Sindicato Rural de Lavras do 
Sul. O evento se tornou referên-
cia estadual em pecuária susten-
tável. Estiveram na cerimônia o 
presidente da Agptea, professor 
Fritz Roloff, o vice-presidente Admi-
nistrativo Celito Luiz Lorenzi, o vi-
ce-presidente de Assuntos Educa-
cionais, Danilo Oliveira de Souza, e 
o tesoureiro geral Oldemar kolling.

A comitiva também assistiu 
a palestras e pronunciamentos 
e percorreu a área de circulação 
do evento interagindo com ex-
positores, colegas e visitantes. 
A entidade reforçou o compro-
misso com o desenvolvimen-
to regional por meio do ensino 
técnico e profi ssionalizante de 
jovens e adultos, buscando a 
geração de trabalho e emprego.

EDUCAÇÃO 
EMPREENDEDORA

A troca de experiências, co-
nexões e ampliação de conheci-
mento foram destaque no fórum 
voltado para a Educação no 
Universo Pecuário. Professores 
das escolas técnicas agrícolas 
se reuniram para debater di-
versos temas voltados para o 
ensino nestas instituições. O 
presidente do Instituto Informa 
Pampa e representante da Esco-
la Técnica Estadual Dr. Rubens 
da Rosa Guedes, de Caçapava 
do Sul, no Conselho Consultivo 
da Agptea, Paulo Benites, afi r-
mou que esses encontros são 
fundamentais para mostrar aos 
estudantes que há oportunida-
des de prosperar no campo de 
forma sustentável e produtiva.

Conforme Benites, hoje, a 
sua escola tem 50 jovens par-
ticipando e trabalhando a edu-
cação empreendedora em to-

dos os níveis. “Mas, para isso, 
precisamos estar conectados 
aos Sebraes, às prefeituras da 
região, porque estamos no Ge-
oparque Caçapava, um bioma 
totalmente diferente no Brasil. 
Nosso produtor precisa ter essa 
visão: o relevo é diferente, o mi-
croclima também”, ressaltou.

Também participaram repre-
sentantes de  escolas técnicas 
agrícolas de Maçambará, São 
Borja, Uruguaiana, Alegrete, 
Bagé, Pelotas e Lavras do Sul. 
O encontro reuniu  cerca de 200 
alunos, professores e técnicos, na 
arena de remates do Sindicato 
Rural e foi  promovido pelo Se-
brae Educação Empreendedora, 
com a colaboração da Agptea.

A gerente de educação em-
preendedora do Sebrae RS, Jana-
ína Zago Medeiros, destacou que 
o empreendedorismo vai além 
da abertura de negócios e busca 
despertar nos jovens um olhar 
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mais amplo sobre competências 
pessoais e profi ssionais. “Quando 
falamos de empreendedorismo, 
às vezes parece que é só abrir 
um negócio, mas temos uma vi-
são mais voltada à competência 
empreendedora. Queremos que 
eles desenvolvam um perfi l di-
ferenciado quando entrarem no 

mundo do trabalho – e isso fará a 
diferença tanto para quem for tra-
balhar em uma empresa quanto 
para quem decidir empreender”, 
explicou.

A administradora da Univer-
sidade Federal do Pampa (Uni-
pampa), Renata Miranda, res-

saltou que iniciativas como essa 
contribuem para evitar o êxodo 
rural e incentivar o protagonismo 
dos jovens no campo. “Quere-
mos fomentar o protagonismo 
juvenil, para que os jovens en-
tendam que não precisam ir em-
bora. Eles podem fi car, empreen-
der e prosperar aqui”, destacou.

Meliponicultura Zootécnica reúne estudantes e 
produtores no 2º Seminário Noroeste em Horizontina

O município de Horizontina 
foi sede do 2º Seminário Noroes-
te de Meliponicultura Zootécnica 
que ocorreu nos dias 14 e 15 de 
novembro no CTG Carreteiros do 
Horizonte. A Associação Gaúcha 
de Professores Técnicos de Ensi-
no Agrícola (Agptea), se fez pre-
sente sendo representada pelo 
professor Vilson Flores. 

A sexta-feira, 14, foi um dia 
especial para as escolas quando 
os alunos puderam conhecer as 
abelhas-sem-ferrão, visitar es-
tandes, participar de atividades 
educativas e assistir à palestra do 
professor Gabriel Benoski que fa-
lou sobre a meliponicultura zoo-
técnica. Segundo ele, trata-se de 
um tema que vai ao encontro dos 
criadores da região. “A maioria 
precisa dessa parte zootécnica na 
visão de aumentar a produtivida-
de e reduzir os custos para poder 
rentabilizar o trabalho”, afi rmou.

Benoski destacou também 
que a maior parte dos criadores 
da região Noroeste utiliza a cria-
ção não como um hobby, mas 
como uma fonte de renda e a 

“meliponicultura zootécnica vai 
aprimorar o que já é feito nas 
criações”. “Existem várias estra-
tégias para aumentar a produtivi-
dade com as abelhas sem ferrão, 
mas a principal é a alimentação. 
Unir o pasto que é um alimento 
natural com o alimento artifi cial 
das abelhas, ou seja, oferecer 
as plantas corretas com a suple-
mentação correta”, salientou.

No sábado, 15, a progra-
mação seguiu com ofi cinas prá-
ticas, palestras, exposição de 
produtos, degustações, venda 
de meliprodutos e sorteio de 40 
enxames. O professor Vilson Flo-
res conversou com um produtor 

de Nova Petrópolis que cria a 
espécie Mandaçaia e explicou 
que as abelhas sem ferrão fazem 
mel em bolhas, e não em favos, 
e citou  o extrato de própolis que 
é usado para subprodutos como 
cosméticos. Também deram de-
poimentos importantes sobre a 
atividade produtores de Santa 
Rosa, Horizontina, Caraá e Nova 
Candelária.

O diretor da Faculdade de 
Horizontina, Sedelmo Desbes-
sel, também falou com Flores 
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e ressaltou que foi motivado a 
participar de uma associação de 
criadores de abelhas sem ferrão e 
quer levar isso para seus fi lhos e 
netos. “Eu crio no jardim do ter-
reno onde moro e incentivo aos 
criadores a ter mais variedades 
de abelhas. Hoje já vejo muitos 
que triplicaram suas caixas com 
conhecimento sobre a área e pro-
duzindo diversos subprodutos. 
A Associação de Meliponiculto-
res de Horizontina (AmeHz) está 
indo atrás de estudos e  pesqui-
sas para melhorar cada vez mais 
a sua atividade”, observou, suge-
rindo que no próximo seminário 
seja criado um prêmio para pes-
quisas sobre a abelha-sem-ferrão 
para os estudantes, especialmen-
te de Ensino Médio.

O evento foi realizado pela 
Federação das Associações de 
Meliponicultores do estado (Fe-
mers) e pela AmeHz, com apoio 
da Prefeitura de Horizontina e 
parceiros.

Agptea defende valorização das 
escolas agrícolas em evento na 

Faculdade Santo Ângelo
Encontro de alunos e pro-

fessores de escolas agrícolas 
da região Noroeste e Missões 
do Rio Grande do Sul, realizado 
em 6 de novembro no município 
de Santo Ângelo, contou com a 
presença do vice-presidente de 
Assuntos Agropecuários da As-
sociação Gaúcha de Professo-
res Técnicos de Ensino Agrícola 
(Agptea), professor Ayrton Avila 
da Cruz. O evento foi promovi-
do pela FASA - Faculdade Santo 
Ângelo com o apoio da entidade. 

Cruz também falou em nome 
da Agptea durante a Pós Gra-
duação de MBA em Inovação 
na Gestão Pública, ofertada 
pela FASA para prefeitos e se-
cretários municipais da região. 
Enfatizou a importância das 

escolas agrícolas para o desen-
volvimento regional. O professor 
ressaltou, ainda, a importância 
do apoio das prefeituras aos 
estudantes que frequentam as 
escolas agrícolas da região. “O 
desenvolvimento regional passa 
pelo fortalecimento das escolas 
agrícolas como instituição for-
madora de técnicos preparados 
para o mundo do trabalho rural 
que está em constante transfor-
mação”, afi rmou.

NOTÍCIAS DA AGPTEA
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Alunos da Escola Técnica de Guarani das Missões 
recebem treinamento sobre mecanização agrícola

No período de 12 a 14 de 
novembro, o técnico agrícola 
Vitor Hugo Baratieri, mem-
bro do Sindicato dos Técnicos 
Agrícolas do Rio Grande do 
Sul e do Instituto de Tecnolo-
gia Agrícola Qualifi cação e Es-
tudo (Sintargs/Itaqe), realizou 
em Guarani das Missões um 
treinamento sobre mecaniza-
ção agrícola. O curso foi vol-
tado para 95 alunos da Escola 
Técnica Estadual do município 

Guaramano com o objetivo de 
levar mais conhecimento aos 
estudantes sobre o uso e ma-
nutenção de máquinas agríco-
las. Baratieri também é con-
sultor da VHB Treinamentos e 
Consultoria.

O evento contou com o 
apoio da Associação Gaúcha de 
Professores Técnicos de Ensino 
Agrícola (Agptea) e da Mahin-
dra do Brasil.
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PROJETO FOSFATO TRÊS ESTRADAS

Fosfato natural produzido em Lavras 
do Sul pode redefi nir o manejo de 

solos no pampa gaúcho
Com base técnica consistente, custo reduzido e aplicação direta no campo, o Projeto 

Fosfato Três Estradas surge como uma alternativa local para corrigir solos ácidos, 
ampliar a efi ciência produtiva e fortalecer a economia regional.

A
metade sul do Rio Grande do Sul convive his-
toricamente com solos ácidos, baixa disponibi-
lidade de fósforo e dependência de fertilizantes 
importados. Nesse cenário, a implantação do 

Projeto Fosfato Três Estradas, em Lavras do Sul, pela 
Águia Fertilizantes, desperta a atenção de produtores, 
pesquisadores e instituições de ensino. A operação pre-
vê a produção de cerca de 300 mil toneladas anuais de 
fosfato natural de aplicação direta destinadas ao Rio 
Grande do Sul.

O gerente-geral da empresa, Diego Boeira, explica que o 
produto foi pensado para atender uma demanda real do 
território. “Toda essa região possui um défi cit expressivo de 
fósforo. A proposta é oferecer um fertilizante natural com 
desempenho semelhante ao das fontes químicas mais uti-
lizadas e com custo muito menor”, afi rma. O impacto eco-
nômico é signifi cativo. Enquanto fontes como o super triplo 
alcançam valores entre quatro mil e cinco mil reais por to-
nelada, o fosfato natural deve chegar ao mercado local por 
aproximadamente oitocentos reais.
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A efi ciência agronômica tem respaldo científi co. Desde 
2019, a Águia Fertilizantes realiza testes com orientação 
do pesquisador Felipe Carmona. Em lavouras de soja, o pro-
duto alcançou cerca de 94% da produtividade obtida com 
fontes fosfatadas químicas. Já no arroz, os resultados fi ca-
ram em torno de 88%. Esses números demonstram com-
petitividade e reforçam o potencial de uso em diferentes 
sistemas produtivos.

Além do fósforo, o insumo natural fornece micronutrien-
tes como cálcio, magnésio, zinco e cobalto. Todos são im-
portantes para processos fi siológicos das plantas e para a 
manutenção da atividade biológica do solo. Um diferencial 
relevante é que o produto não provoca acidifi cação, carac-
terística frequentemente associada ao uso prolongado de 
fertilizantes químicos. “O objetivo não é substituir totalmen-
te o fertilizante químico, que continuará sendo necessário. 
A função do fosfato natural é contribuir para o equilíbrio da 
fertilidade, especialmente em áreas que já acumulam déca-
das de acidifi cação”, complementa Boeira.

A ampliação do conhecimento técnico sobre o produto depen-
de de parcerias com instituições de ensino agrícola. A Agptea 
desenvolve experimentos com o fosfato natural em diferentes 

PROJETO FOSFATO TRÊS ESTRADAS

culturas, incluindo a implantação de um pomar de noz-pecã 
com apoio da Divinut. A iniciativa permite que alunos, profes-
sores e técnicos acompanhem resultados de campo de forma 
aplicada, reforçando o papel da pesquisa na formação profi s-
sional e na tomada de decisões agronômicas.

O impacto regional do projeto também se estende à eco-
nomia local. A operação deve gerar aproximadamente 100 
empregos diretos entre Lavras do Sul e Caçapava do Sul. 
Para municípios de pequeno porte, esse volume representa 
renovação de renda e diversifi cação da base produtiva. A 
mineração, segundo Boeira, tem uma capacidade elevada 
de geração de empregos por área ocupada, o que acrescen-
ta relevância ao projeto para o desenvolvimento da metade 
sul do estado.

Com produção regional, base técnica sólida e uma proposta 
alinhada às necessidades reais de campo, o Projeto Fosfato 
Três Estradas se apresenta como uma alternativa promisso-
ra para o manejo de solos no pampa. Para escolas agrícolas, 
o tema traz oportunidades valiosas de estudo, comparação 
e aplicação prática, reforçando a integração entre formação 
técnica, ciência e as demandas da agricultura contempo-
rânea.
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Educredi no 40º Encontro Estadual
de Professores de Ensino Agrícola

O diretor presidente da Educredi, Elson Geraldo De Sena 
Costa, destacou a importância da participação da cooperativa 
no 40º Encontro Estadual de Formação para Professores de 
Ensino Agrícola, realizado pela Agptea, no mês de novembro, 
em Porto Alegre. “A cooperativa se fez presente como parcei-
ra e a tendência é participar sempre desses eventos porque o 
sistema cooperativo faz parte das escolas agrícolas que têm 
como papel a formação de técnicos e, por isso, possuem o 
comprometimento de tratar o cooperativismo nas suas disci-
plinas”, salientou, destacando que a Educredi parabeniza a 
longevidade dos encontros promovidos pela Associação, “que 
são fundamentais para a Educação Agropecuária.”

De acordo com Costa, a Educredi vem fomentando es-
sas participações para que as escolas criem o sistema de 
cooperativas escolares, visando a formação de jovens enga-
jados com  os princípios do cooperativismo. Essas coope-

Presença no Summit ODS RS 2025

A área de aten-
dimento da Edu-
credi vem apresen-
tando importantes 
avanços, oferecen-
do aos associados 
mais praticidade na 
realização de ope-
rações de emprés-
timo. 

Agora, com o 
uso da assinatura 
digital, não é mais 
necessário o deslo-
camento até a sede 
da cooperativa, tor-
nando o processo 
mais ágil e seguro.

Assinatura 
Digital

rativas também podem ajudar na formação dos técnicos e 
as suas comunidades. “A cooperativa de crédito tem esse 
papel fundamental de estar presente nesses encontros aju-
dando os professores nessa formação sobre o cooperativis-
mo”, observou.

A Educredi foi uma das patrocinadoras 
do Summit ODS RS realizado em outubro na 
PUC/RS em Porto Alegre. Também partici-
pou como expositora durante os dois dias do 
evento.

Quem passou pelo espaço da coopera-
tiva no Summit teve a oportunidade de jo-
gar a Maratona do Clima, uma proposta de 
tabuleiro que combina Educação Ambiental 
e diversão ao abordar questões importantes 
sobre mudanças climáticas. Com o objetivo de percorrer o tabuleiro 

até a linha de chegada, os participantes são 
desafi ados a responder a perguntas de ver-
dadeiro ou falso sobre o tema, promovendo 
a conscientização e o aprendizado sobre a 
importância de cuidar do meio ambiente.

O jogo da Cooperativa Educredi, em 
parceria com a Apoena Socioambiental, 
está disponível no site https://www.educre-
di.com.br/salaverde/maratonapeloclima/.
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OPORTUNIDADES PARA OS 
ASSOCIADOS DA AGPTEA
CONHEÇA AS EMPRESAS CONVENIADAS E APROVEITE OS BENEFÍCIOS


